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RESUMO
Foram catalogadas, analisadas e problematizadas ao longo da pesquisa, charges
referentes aos anos de 1908 até 1930 presentes na revista Careta, inserindo não
somente charges, mas também caricaturas ao contexto político vivido no momento
histórico  observado,  com  a  finalidade  de  poder  explorar  questões  colocadas
durante o período conhecido como primeira república, como produto desse estudo
histórico foi possível localizar acontecimentos, problematizando questões a serem
exploradas dentro da sala de aula, convertendo o trabalho em conteúdo digital a
ser  lançado  na  forma  de  blog,  abrindo  espaço  para  o  compartilhamento  dos
saberes adquiridos. 
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ABSTRACT
Throughout the research, cartoons referring to the years 1908 to 1930 present in
Careta magazine were cataloged, analyzed and problematized, inserting not only
cartoons but also caricatures to the political context lived in the observed historical
moment, in order to be able to explore questions posed during the period known as
the  first  republic,  as  a  product  of  this  historical  study  it  was  possible  to  locate
events, problematizing questions to be explored within the classroom, converting
the work into digital content to be launched in the form of a blog, opening space for
the sharing of acquired knowledge.
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
A pesquisa  realizada  teve  como  principal  objetivo  buscar  esclarecer  de
maneira  prática  e  aplicada  em  problematizações  históricas,  periódicos  que
circularam pelo país durante os anos compreendidos entre 1908 a 1930. Como
objetivos  da  pequisa  destacam-se,  selecionar  e  analisar  caricaturas  e  charges
políticas  veiculadas  na  imprensa  periódica  durante  a  Primeira  República,
contextualizando-as e historicizando-as, identificando, além dos recursos do humor,
a  intertextualidade  com  os  acontecimentos  políticos  e  sociais  satirizados.  Na
sociedade de massa, pautada pelos princípios da cultura da mídia, os indivíduos
são  diariamente  bombardeados  diariamente  por  caricaturas,  charges  e  outras
formas de humor gráfico. A grande questão que se apresenta é como superar e
resistir à manipulação da cultura da mídia, problematizando e desvendando esse
texto  social  e  historicamente  produzido.  Portanto  a  pesquisa  revelou  sua
importância em relação à emancipação dos sujeitos.
METODOLOGIA
Num primeiro momento, houve uma consulta ao acervo da Hemeroteca Digital
da Biblioteca Nacional (http://bndigital.bn.br/hemeroteca-digital/).  Nesse momento
objetivou-se  selecionar  quais  eram os  periódicos  que  circularam  no  Brasil  na
Primeira República e que tinham a intenção clara de utilizar o humor como forma
de crítica política ou social. A partir da seleção de quais eram, pesquisou-se por
quanto  tempo  circularam.  Através  da  pesquisa  bibliográfica  observou-se  mais
claramente a necessidade de selecionar um periódico importante para o período e
que tivesse como preocupação central o humor como forma de crítica política.
A consulta  ao  acervo  da  Hemeroteca  Digital  da  Biblioteca  Nacional  e  a
pesquisa bibliográfica sobre revistas ilustradas que circularam no período, optou-se
pela seleção da Revista Careta. O periódico selecionado circulou no Brasil entre
junho de 1908 e novembro de 1960. O acervo da Revista Careta está completo e
disponível na  Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional. Acrescentou-se a esse
aspecto  o  fator  de  ter  sido  um  dos  principais  periódicos  de  circulação,  que
representou as  inovações técnicas de impressão e  jornalismo no período,  bem
como, referência do humor gráfico - apresentando críticas em relação a inúmeras
situações políticas dessa fase da república brasileira.
Num  segundo  momento,  iniciou-se  a  seleção  das  caricaturas  e  charges
políticas na Revista Careta. Como o periódico era de circulação semanal e cada
exemplar possuía uma média de mais de 40 páginas por edição, foi indispensável
criar  um método de amostragem para  coleta  de  dados.  Inicialmente  buscou-se
todas  as  charges  de  relevância  histórica  e  política,  contudo  não  foi  possível
continuar nessa linha metodológica. Diante desse novo desafio, os pesquisadores
envolvidos optaram por identificar os principais acontecimentos da República Velha
e então pesquisar as edições próximas aos fatos selecionados.
Nessa fase de coleta de dados, ou melhor de caricaturas e charges políticas,
percebeu-se  a  necessidade  de  continuar  concomitantemente  a   pesquisa
bibliográfica  e  principalmente  o  cruzamento  das  informações.  Nesse  aspecto,
houve  a  necessidade  de  um  trabalho  minucioso  de  pesquisa  histórica:  era
necessário  desvendar  o  personagem  representado,  contextualizando  e
historicizando  os  acontecimentos  políticos  satirizados.  Nessa  fase  percebeu-se
explicitamente o processo de aprendizagem histórica.
Num terceiro momento iniciou-se a análise das caricaturas e charges políticas
selecionadas.  Para  empreender  a  análise  das  caricaturas  e  charges  políticas
considerou-se  os  apontamentos  teóricos  e  metodológicos  de  Romualdo  (2000);
Gawryszewski  (2008);  e  Kurtz  (2012).  Com  bases  nesses  teóricos,  propõe-se  no
presente trabalho tomar a caricatura política como um documento histórico que pode
ser problematizado, historicizado e contextualizado para poder responder à questão:
em que medida a caricatura e a charge política ultrapassam a mera característica de
despertar o riso, através de recursos de humor, e podem atingir a reflexão e críticas
do leitor a respeito de acontecimentos sociais e políticos representados?
RESULTADOS E DISCUSSÕES
A Revista Careta
A pesquisa documental revelou que ao longo dos anos selecionados para
coleta de charges houve mudanças na edição da revista. Inicialmente dispostas na
capa e na quinta página, a partir de 1910 as charges também tornaram-se sociais,
mostrando o estilo de vida da época, nessa nova repaginada a revista contava em
suas edições. A medida que a revista foi ganhando visibilidade nacional, aumentou-
se o número de patrocinadores, consequentemente as páginas da revista foram
ganhando acréscimos e de 36 páginas no início de 1909, passou a 52 em meados
de 1913. Em 1914 a revista passou por novas mudanças, dessa vez apresentava na
capa uma charge e após ela, 10 páginas de anúncios e propagandas, só para então
na página 11 aparecer a segunda ilustração política, ademais charges presentes
nas  edições  somente  diziam  a  respeito  de  estilo  de  vida  e  classes  sociais,
acompanhados de propagandas e anúncios. No ano de 1917 a revista passa a ter
na capa e na página 15 a presença de charges políticas, nas edições do ano 1930,
o formato, quase não se alterou, mantendo-se duas charges, uma na capa e outra
na página 14, apresentando um total de aproximadamente 40 páginas por edição,
algumas apresentam mais outras um número um pouco inferior.
As caricaturas e charges políticas da Revista Careta: “Virando História”
A pesquisa partiu das premissas básicas da Aprendizagem Histórica (Rüsen;
2011a;  2011b;  2011c)  como  um  processo  de  desenvolvimento  da  consciência
histórica ou das atividades da memória histórica para interpretam as experiências
do passado. E também como uma aprendizagem que possui três dimensões (a
experiência, a interpretação e a orientação) que quando estimuladas permitem o
desenvolvimento da narrativa histórica mais aperfeiçoada. O Blog “Virando História”
está organizado em três partes: 1) Entre risos e críticas; 2) Personificação das
críticas; 3) A caricatura na Primeira República. Além disso, optou-se por selecionar
três temáticas básicas na década de 1910: Revolta da Chibata (imagem 5), Grande
Guerra e Movimento Sufragista (imagens 6 e 7) e Guerra do Contestado (imagens
8 e 9). No blog “Virando História” apresenta-se uma proposta de problematização
do documentos históricos selecionados. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa leva a uma série de reflexões que apontam para o passado da
república,  problematizando  assuntos  de  cunho  político  observados  através  da
pesquisa  de  uma  outra  maneira.  Com  a  análise  crítica  do  processo  há  uma
ampliação do campo de visão histórico, evidenciando que a sátira política como
ferramenta  de criticismo não é  um fenômeno recente,  mas sim a  resultado de
adaptações aos diferentes regimes políticos e contextos históricos do Brasil.
No seu desenvolvimento observou-se a que tríade  “história - humor gráfico
(especificamente  caricatura  e  charge  política)  –  educação  histórica”  estavam
intimamente relacionadas. No entanto, no desenvolvimento da pesquisa percebeu-
se  a  grande  contribuição  ao  debate  recente  sobre  educação  histórica  e  o
desenvolvimento da consciência histórica. Nenhum sujeito é isento de interpretar o
contexto  que  está  inserido.  Porém  desenvolver  as  atividades  de  pensar
historicamente amplia-se através da sua maior aproximação e experiências com o
passado.  Quanto  mais  experiências  significativas  com  o  passado,  mais
potencialidade de desenvolver as percepções do presente e orientar sua vida e sua
interpretação  do  mundo  que  o  cerca.  Em  outras  palavras,  torna-se  sujeitos
emancipados capazes de problematizar, significar e historicizar sua vida cotidiana.
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